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Apresentação

A publicação do Boletim Agrometeorológico, Série Anual 2017, 
Estação Agroclimatológica de Superfície da Embrapa Amazônia Oci-
dental, Rodovia AM-010, Km 29, atende o importante papel de manter 
atualizada a série histórica de dados meteorológicos, imprescindíveis 
para a produção rural, gestão ambiental e gestão pública e privada, 
sobretudo em razão dos efeitos das mudanças climáticas vivenciados 
na atualidade.

Os dados foram obtidos pelo registro diário das condições cli-
máticas, efetuado na Estação Agroclimatológica situada no Campo 
Experimental da Embrapa Amazônia Ocidental, localizado no Km 29 
da Rodovia AM-010, nas coordenadas georreferenciadas de latitude 
2°53‘25”S, longitude 59°58‘06”W e altitude de 102 m acima do nível 
do mar. Desse registro foi permitido concluir que, em 2017, o volume 
total de chuvas foi de 3.218,1 mm, em 207 dias com eventos pluviais. 
Abril foi o mês mais pluvioso do ano (444,9 mm), com mais dias com 
eventos pluviais (26 dias). A maior precipitação total diária ocorreu em 
27 de fevereiro (90 mm). Agosto foi o mês menos chuvoso (90,6 mm), 
com menor número de dias chuvosos (9 dias). Em maio e outubro 
ocorreram as menores precipitações diárias (0,2 mm) e em fevereiro 
a maior (90 mm). A temperatura média do ar em 2017 foi 25,6 °C. No 
período de abril a setembro, a média mensal da temperatura máxima 
do ar ficou acima da média histórica (1971–2017). A média anual da 
umidade relativa do ar em 2017 foi 84,8%. Março foi o mês mais 
úmido (91%) e agosto o menos úmido (76,9%); em fevereiro foi re-
gistrada a maior média diária (99,8%) e em janeiro a menor (60,6%). 
O balanço hídrico do solo apresentou excedente hídrico atípico em 
julho e setembro de 2017.

Reafirmando o compromisso da Embrapa com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), a obra ora apresentada está 
inserida nos de números: 2 – Fome Zero e Agricultura Sustentável; 
11 – Cidades e Comunidades Sustentáveis; 12 – Consumo e Produ-
ção Sustentáveis; e 13 – Ação Contra a Mudança Global do Clima.



Com a disponibilidade de mais esta coletânea de informações me-
teorológicas à sociedade, a Embrapa Amazônia Ocidental manifesta 
seu compromisso de subsidiar as comunidades científicas e civis com 
informações técnicas refinadas para atender as políticas públicas e 
ações que focam nas temáticas de produção rural e ambientais, prin-
cipalmente as que estão diretamente relacionadas às comunidades 
rurais amazônicas e que afetam suas vidas. Portanto a leitura desta 
publicação é substancial!

Everton Rabelo Cordeiro
Chefe-Geral da Embrapa Amazônia Ocidental
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Introdução

O registro diário das condições climáticas, efetuado na Estação 
Agroclimatológica Convencional de Superfície situada no Campo 
Experimental da Embrapa Amazônia Ocidental localizado no Km 29 
da Rodovia AM-010, nas coordenadas georreferenciadas de latitu-
de 2°53‘25”S, longitude 59°58‘06”W e altitude de 102 m acima do 
nível do mar, é disponibilizado anualmente em forma de boletim vi-
sando subsidiar as análises das variáveis climáticas, monitoradas 
diariamente, para auxiliar diferentes tipos de usuário, para atender 
demandas da sociedade e sobretudo dos agricultores, que são os 
maiores beneficiários das informações agrometeorológicas. As mé-
dias mensais dos dados de precipitação, temperatura do ar no abrigo 
meteorológico e na relva, temperatura do solo a 2, 5, 10, 20 e 30 cm 
de profundidade, umidade relativa do ar, brilho solar, velocidade do 
vento e evaporação de Piche e a estimativa do balanço hídrico, utili-
zando-se diferentes capacidades de água disponíveis no solo, podem 
ter diversas aplicações pela sociedade civil e comunidade científica. 
Ao comparar os registros históricos dos dados com as faixas apre-
sentadas no método de Köppen, verifica-se que a tipologia se enqua-
dra em Af (clima tropical chuvoso), também identificado por Teixeira 
et al. (1986), pois se trata de região em que  a temperatura média do 
mês mais frio é sempre superior a 18 °C e que o mês com os meno-
res registros pluviais ficam acima dos 60 mm, indicando que não há 
período seco definido, corroborando Alvares et al. (2014). Seguindo 
outra metodologia de classificação climática, observa-se que a região 
se enquadra na condição de clima  equatorial quente e úmido com 1 
a 2 meses secos, com média térmica superior a 18 °C em todos os 
meses do ano (IBGE, 2002).
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Metodologia

As medições das variáveis climáticas, na estação agroclimatoló-
gica convencional, foram realizadas com os seguintes instrumentos: 
termômetro de máxima com bulbo de mercúrio para registrar a tem-
peratura máxima do dia; termômetro de mínima contendo coluna de 
álcool com bulbo para medir a temperatura mínima diária; termômetro 
de coluna de mercúrio com bulbo imerso em água destilada (termô-
metro de bulbo úmido) para registrar a chamada temperatura de bulbo 
úmido; e termômetro de bulbo com coluna de mercúrio para registrar 
a temperatura do bulbo seco, ambos com escala graduada em 0,2 °C 
para cálculo da umidade relativa; evaporímetro de Piche para medir 
a evaporação diária; termo-higrógrafo a corda para registro gráfico 
da temperatura e umidade relativa do ar. Esses instrumentos ope-
ram dentro de um abrigo meteorológico de madeira com venezianas 

(Figura 1). Além dos instru-
mentos mencionados foram 
utilizados a céu aberto: ane-
mômetro de três conchas a 
2 m de altura para medir a 
velocidade do vento; plu-
viômetro com diâmetro de 
200 mm para medição da 
precipitação; pluviógrafo 
para registro diário da chu-
va em forma de gráficos; 
heliógrafo para registro 
das horas de brilho do sol; 
termômetros de coluna de 
mercúrio e bulbo com es-
cala de 0,2 °C, para medir 
a temperatura do solo nas 
profundidades de 0 (relva), 
2, 5, 10, 20 e 30 cm.

Figura 1. Abrigo meteorológico de madei-
ra da estação agroclimatológica conven-
cional. Embrapa Amazônia Ocidental.
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O registro da temperatura do ar foi feito com leituras diretas nos 
termômetros de bulbo com tubo capilar de vidro, termômetro de má-
xima, termômetro de mínima e registros gráficos em termo-higrógrafo. 
As temperaturas médias diárias foram obtidas pela média compensa-
da, utilizando o método de Serra (1974) conforme a Equação 1:

Tm = 5
(2T20h+T8h+Tmáx+Tmín) (1)

em que
Tm = temperatura média compensada.
T20h = temperatura do ar às 20h, horário local (corresponde a 0h
de Greenwich).
T8h = temperatura do ar às 8h, horário local (corresponde a 12h de
Greenwich).
Tmáx = temperatura máxima diária do ar.
Tmín = temperatura mínima diária do ar.

Os balanços hídricos do solo foram calculados pelo método 
de Thornthwaite e Mather (1957) para CAD de 30, 50, 100, 200 e 
300 mm em planilhas do Excel 2019, com as médias mensais das 
temperaturas do ar e da precipitação do ano de 2017 e da série 
histórica 1971–2017.

Devido à localização da estação ser próxima da Linha do Equador 
(latitude: -2°53‘25”), na zona de clima equatorial, adotou-se o dia de 
referência (Dref) recomendado por Klein (1977) para o cálculo do nú-
mero de horas de insolação (Tabela 1). Também foi utilizada a Equa-
ção 2, citada por Klein (1977), para o cálculo da declinação do sol (δ).

δ = 23,45° sen [360o (284 + NDA)/365] 				    (2)

em que
NDA = número de dias do ano juliano, somados desde o dia 1° de 
janeiro.
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No cálculo da evapotranspiração potencial (ET0), empregou-se 
a Equação 3 de Thornthwaite (1948), quando a temperatura média 
mensal foi igual ou maior que zero e menor que 26,5 °C; quando foi 
igual ou maior que 26,5 °C, empregou-se a Equação 6 de Willmott 
et al. (1985).

ET0 (mm.d-1) = 1,6 (10T/I)a (*10 p/ transformar cm em mm) 	 (3)

em que I  é o índice de calor anual, calculado pelo somatório dos ín-
dices de calor mensais, calculados com a Equação 4, e o coeficiente 
a é encontrado com a Equação 5.

i = {tJ/5}1,514 						      (4)

a = 0,000000675* I3-0,0000771* I2+0,01792* I+0,49239	 (5)

ET0 (mm.d-1) = -415,85 + 32,24 Tn – 0,43 Tn2 		  (6)

A evapotranspiração potencial (ET0), também chamada de evapo-
transpiração de referência, foi ajustada devido à variação do número 
de dias de cada mês, do número de horas no dia entre o início e o 
final da evapotranspiração, da estação do ano e a latitude, segundo 
Wilm e Thornthwaite (1944). Para isso foram utilizados dois fatores de 
correção, um para a variação dos dias mensais (Equação 7) e outro 
para o número de horas (Equação 8).

Tabela 1. Dia de referência (Dref) e número de dias transcorridos desde o dia 1° de janeiro, do 
calendário juliano (NDA). 

Mês Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez.

Dref 17 16 16 15 15 11 17 16 15 15 14 10

NDA 17 47 75 105 135 162 198 228 258 288 318 344

Fonte: Extraído de Klein (1977).
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Dj/30 							       (7)

em que
Dj = número de dias do mês em questão.

Nj/12 							       (8)

em que
Nj = número de horas calculado do fotoperíodo para o mês em 
questão.

Resumo anual

Apresenta-se o resumo dos registros anuais em forma de tabe-
las e gráficos comparando com a série histórica 1971–2017, junta-
mente com o balanço hídrico do solo, para CAD de 30, 50, 100, 200 
e 300 mm, descritos na sequência, para cada variável agrometeo-
rológica analisada.

Precipitação pluvial (mm)

Período mais chuvoso (maior soma de valores positivos consecutivos 
da precipitação menos a evapotranspiração potencial ou de referên-
cia, para CAD de 30, 50, 100, 200 e 300 mm)...............janeiro a julho

Total anual (mm)........................................................................3.218,1

Mês com maior volume de chuva em mm (abril)…….................. 444,9

Mês com menor volume de chuva em mm (agosto)...……...…......90,6

Maior precipitação registrada em 24 horas (fevereiro)...................90,0
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Menor precipitação registrada em 24 horas (maio e outubro)..........0,2

Mês com maior número de dias de chuva (abril)..............................26

Mês com menor número de dias de chuva (agosto)...........................9

Maior período de dias consecutivos sem chuva (26/7 a 4/8/17)............0

Maior período de dias consecutivos com chuva (25/1 a 9/2/17).......16

Total de dias com chuva...................................................................207

Temperatura do ar (°C)

Média anual ................................................................................. 25,6

Média das máximas ...................................................................... 31,6

Média das mínimas ....................................................................... 22,4

Amplitude da média mensal no abrigo ............................................ 9,2

Maior máxima absoluta diária no abrigo (novembro) ..................... 37,2

Menor mínima absoluta diária no abrigo (janeiro) ......................... 18,8

Amplitude absoluta anual no abrigo .............................................. 18,4

Maior máxima absoluta diária na relva (agosto) ............................ 45,6

Menor mínima absoluta diária na relva (janeiro) ........................... 16,6

Amplitude absoluta anual na relva ................................................ 29,0

Temperatura média anual do solo (°C)

Profundidade 0 (relva) ...................................................................27,5

Profundidade 2 cm ........................................................................28,3

Profundidade 5 cm ........................................................................28,6

Profundidade 10 cm .......................................................................28,1
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Profundidade 20 cm ......................................................................28,4

Profundidade 30 cm ......................................................................28,6

Umidade relativa do ar (%)

Média anual .................................................................................. 84,8

Maior média diária registrada (fevereiro) ...................................... 99,8

Menor média diária registrada (janeiro) ....................................... 60,6

Amplitude da média diária ............................................................. 39,2

Maior média mensal (março) ........................................................ 91,0

Menor média mensal (agosto) .......................................................76,9

Amplitude média mensal ............................................................... 14,1

Evaporação (mm)

Total anual……………........……………………....……………...... 758,5

Média mensal.........………………….............................................. 63,2

Mês com maior evaporação (agosto) .......................................... 115,9

Mês com menor evaporação (fevereiro) ........................................ 39,1

Brilho solar (h)

Total anual……………............................................................... 1.395,0

Média mensal ...........………….................................................... 116,3

Média diária anual ……………........................................................ 3,8
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Velocidade do vento (m s-1)

Média anual………………..........................................................… 0,41 

Precipitação pluviométrica

O total de precipitação em 2017 foi 3.218,1 mm, com 402,3 mm a 
mais que o total registrado em 2016 e 574,2 mm acima da média anu-
al de chuva da série histórica 1971–2017; houve 207 dias com preci-
pitação, sendo 13 a mais que em 2016 e 12 dias a menos que a mé-
dia da série histórica anual 1971–2017 de dias com chuva. Em abril 
ocorreu mais chuva (444,9 mm), com o maior número de dias com 
chuva (26 dias) e agosto foi o menos chuvoso do ano (90,6 mm) e 
com menor número de dias de chuva (9 dias). O menor total diário 
de precipitação foi 0,2 mm, ocorrido nos meses de maio e outubro. 
O maior total diário de precipitação ocorreu em 27 de fevereiro 
(90 mm). Setembro foi atípico, choveu 46,5% a mais que a média 
da série histórica 1971–2017 (166,5 mm), foi o terceiro setembro 
mais chuvoso da série, menor apenas que setembro de 2004 e 
2016, que registraram um total mensal de 252,4 mm e 229,1 mm 
de precipitação, respectivamente (Tabela 3 e Figura 2). 
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Tabela 3. Precipitação pluvial e dias com chuva em 2017 comparados à série 
histórica 1971-2017. Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.

Mês
Precipitação (mm) Desvio 

(mm)
Dias com chuva

1971–2017 2017 1971–2017 2017

Janeiro 275,7 435,1 159,4 22 23

Fevereiro 306,4 302,4 -4,0 21 20

Março 334,8 277,2 -57,6 24 21

Abril 332,7 444,9 112,2 23 26

Maio 276,9 267,6 -9,3 23 23

Junho 174,7 296,2 121,5 19 16

Julho 123,3 176,9 53,6 16 11

Agosto 109,8 90,6 -19,2 13 9

Setembro 113,6 166,5 52,9 13 11

Outubro 158 203,7 45,7 14 15

Novembro 195,6 191,0 -4,6 14 14

Dezembro 242,2 366,0 123,8 18 18

Total 2.643,7 3.218,1 574,4 219 207

Média mês 220,3 268,2 47,9 18 17
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Figura 2. Precipitação pluviométrica em 2017, comparada à média da série 
histórica 1971–2017. Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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Temperaturas do ar e do solo

A média anual da temperatura diária do ar, calculada pelo método 
das médias compensadas (Serra, 1974), foi 25,6 ºC, sendo 1,1 °C 
abaixo da média de 2016 e 0,4 ºC abaixo da média anual da série his-
tórica 1971–2017. As médias anuais das temperaturas máxima e mí-
nima mensais foram 31,6 °C e 22,4 °C, respectivamente, sendo 0,1 
°C abaixo da média da temperatura máxima e igual a média da tem-
peratura mínima da média histórica de 1971–2017; mais baixas que 
as médias anuais de 2016 em 1,2 °C e 0,7 °C, para as temperaturas 
máxima e mínima. Por outro lado, no período de abril a setembro, as 
médias mensais das temperaturas máximas foram superiores às da 
série histórica 1971–2017, o mesmo aconteceu com as mínimas de 
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abril a novembro, excluindo julho, em que a média foi inferior 0,1 °C 
à da série histórica (Tabela 4 e Figura 3). As médias mensais da tem-
peratura da relva, na superfície do solo, foram inferiores às do solo 
nos períodos de janeiro a abril, junho, julho e dezembro. Em maio 
foi ligeiramente superior (0,3 °C) à média da temperatura do solo a 
10 cm de profundidade (Tabela 5 e Figura 4).

Tabela 4. Médias mensais das temperaturas máxima, mínima e média do ar 
(ºC), em 2017, comparadas às da série histórica 1971–2017. Embrapa Ama-
zônia Ocidental, Manaus, AM.

Mês
Temperatura 

máxima
Temperatura 

mínima
Temperatura 

média

1971–2017 2017 1971–2017 2017 1971–2017 2017

Jan. 30,8 29,3 22,5 22,0 24,6 25,0

Fev. 30,6 28,4 22,6 21,9 25,6 24,1

Mar. 30,8 30,4 22,6 22,4 25,7 24,8

Abr. 31,0 31,1 22,7 23,0 25,8 25,6

Maio 31,2 33,1 22,6 22,8 25,9 26,2

Jun. 31,2 32,3 22,0 22,4 25,8 25,6

Jul. 31,6 32,3 21,7 21,6 25,7 25,8

Ago. 32,8 34,9 21,7 22,4 26,3 26,8

Set. 33,3 33,6 22,2 22,7 26,7 26,3

Out. 33,1 32,8 22,6 22,6 26,9 26,3

Nov. 32,6 32,1 22,7 22,9 26,7 26,1

Dez. 31,5 29,3 22,6 22,5 26,1 24,8

Total 31,7 31,6 22,4 22,4 26,0 25,6
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Figura 3. Temperaturas máxima, mínima e média em 2017 e suas médias 
históricas de 1971–2017. Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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Tabela 5. Médias mensais das temperaturas do solo (ºC), em 2017, na su-
perfície (relva) e profundidades de 2, 5, 10, 20 e 30 cm. Embrapa Amazônia 
Ocidental, Manaus, AM.

Mês
Profundidade (cm)

Relva 2 5 10 20 30

Jan. 25,5 27,8 28,1 27,7 28,1 28,4

Fev. 24,9 28,0 28,3 27,8 28,0 28,1

Mar. 24,8 28,2 28,5 28,1 28,2 28,4

Abr. 27,0 28,5 28,5 28,0 28,3 28,6

Maio 28,4 29,0 29,1 28,4 28,7 28,9

Continua...
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Figura 4. Temperatura do solo em 2017, nas profundidades de 0 (relva), 2, 5, 
10, 20 e 30 cm. Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.

Mês
Profundidade (cm)

Relva 2 5 10 20 30

Jun. 26,9 28,0 28,3 27,8 28,1 28,4

Jul. 26,3 27,2 27,3 27,0 27,4 27,7

Ago. 30,9 28,7 29,0 28,2 28,4 28,6

Set. 28,7 28,5 29,0 28,4 28,8 29,1

Out. 30,3 28,6 29,0 28,6 28,9 29,1

Nov. 29,8 29,1 29,6 29,0 29,3 29,5

Dez. 26,8 28,0 28,4 28,1 28,4 28,7

Média 27,5 28,3 28,6 28,1 28,4 28,6

Tabela 5. Continuação.
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Umidade relativa do ar

A média anual compensada da umidade relativa do ar (UR) foi 
de 84,8% em 2017, 1,4% menor que a média anual da série histórica 
1971–2017. Em março foi registrada a maior média mensal (91%) e 
em agosto a menor (76,9%). A média mensal da UR, em 2017, ficou 
acima da média histórica no período de fevereiro a abril e ligeiramen-
te acima em setembro e novembro. A maior média diária foi registrada 
em fevereiro (99,8%), enquanto a menor foi em janeiro (60,6%), con-
forme Tabela 6 e Figura 5.

Tabela 6. Médias mensais da umidade relativa do ar em 2017 e da série his-
tórica 1971–2017. Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.

Mês
Umidade relativa do ar (%)

1971–2017 2017

Janeiro 87,8 83,2

Fevereiro 88,8 89,3

Março 88,7 91,0

Abril 89,1 90,3

Maio 88,9 87,1

Junho 86,8 84,8

Julho 84,7 80,2

Agosto 82,8 76,9

Setembro 82,4 83,0

Outubro 83,0 80,4

Novembro 84,5 84,8

Dezembro 87,0 86,4

Média 86,2 84,8
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Velocidade do vento
A média diária anual da velocidade do vento foi de 0,41 m s-1, 

sendo 0,21 m s-1 abaixo da média histórica de 1971–2017. Em todos 
os meses do ano foi inferior à velocidade da série histórica (Tabela 7 
e Figura 6). Em agosto ocorreu a maior média diária da velocidade 
do vento.

Figura 5. Umidade relativa do ar (UR %) em 2017, comparada à série histó-
rica 1971–2017. Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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Tabela 7. Médias mensais da velocidade média diária do vento em 2017 e 
da série histórica 1971–2017. Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.

Mês
Velocidade do vento (m s-1)

1971–2017 2017

Janeiro 0,65 0,456

Fevereiro 0,69 0,40

Março 0,67 0,43

Abril 0,60 0,39

Maio 0,54 0,39

Junho 0,57 0,35

Julho 0,60 0,41

Agosto 0,63 0,464

Setembro 0,65 0,38

Outubro 0,65 0,44

Novembro 0,63 0,42

Dezembro 0,60 0,40

Média 0,62 0,41
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Evaporação de Piche
O total anual da evaporação medida com o evaporímetro de Piche 

foi 758,5 mm, sendo 51,8 mm inferior ao total anual da série histórica 
1976–2017. A média mensal foi 63,2 mm, sendo 4,3 mm inferior à da 
série histórica (Tabela 8 e Figura 7). Os totais mensais foram superio-
res à média dos totais da série histórica no período de maio a agosto.
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Figura 6. Velocidade do vento (m s-1), em 2017, comparada com a da série 
histórica 1971–2017. Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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Tabela 8. Totais mensais da evaporação (mm) em 2017 e da série histórica 
1976–2017. Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.

Mês
Evaporação (mm)

1976–2017 2017

Janeiro 58,2 47,7

Fevereiro 51,5 39,1

Março 54,1 46,6

Abril 48,8 45,7

Maio 53,0 60,3

Junho 61,9 64,2

Julho 77,0 82,6

Agosto 88,4 115,9

Setembro 90,8 72,8

Outubro 88,4 69,2

Novembro 74,5 64,9

Dezembro 63,7 49,5

Total 810,3 758,5

Média 67,5 63,2
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Brilho solar
O total anual de horas de brilho solar, registrado em heliógrafo, 

foi de 1.395 horas, sendo 493,1 horas abaixo da média geral do total 
anual de horas de brilho solar da série histórica 1972–2017. A média 
mensal foi 116,3 horas, sendo 41,1 horas a menos que a da série 
histórica. A média diária foi 3,8 horas de brilho solar, sendo 1,4 hora 
inferior à da série histórica 1972–2017. Durante os meses de 2017, 
a variação do total mensal de horas de brilho solar esteve abaixo da 
média da série histórica 1972–2017, exceto em maio e agosto (Tabe-
la 9 e Figura 8). O ano de 2017 foi o de menos horas de brilho solar 
de toda a série histórica (Figura 9).

Figura 7. Totais mensais da evaporação de Piche (mm), em 2017, e da série 
histórica 1976–2017. Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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Tabela 9. Totais mensais e média diária (h) do brilho solar em 2017 e série 
histórica 1972–2017. Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.

Mês
Brilho solar mensal

(h mês-1)
Brilho solar diário

(h dia-1)

1972–2017 2017 1972–2017 2017

Janeiro 123,5 95,4 4,0 3,1

Fevereiro 104,1 61,5 3,7 2,2

Março 111,8 79,9 3,6 2,6

Abril 114,9 91,9 3,8 3,1

Maio 144,0 149,6 4,6 4,8

Junho 173,2 130,6 5,8 4,4

Julho 205,4 189,6 6,6 6,1

Agosto 225,3 228,0 7,3 7,4

Setembro 200,9 98,7 6,7 3,3

Outubo 189,7 110,4 6,1 3,6

Novembro 162,6 88,7 5,4 3,0

Dezembro 132,7 70,7 4,3 2,3

Total 1.888,1 1.395,0 - -

Média 157,3 116,3 5,2 3,8
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Balanço hídrico do solo
Em 2017, o balanço hídrico do solo, pelo método de Thornthwaite 

e Mather (1957), apresentou déficit hídrico acentuado em agosto para 
CAD de 30, 50, 100, 200 e 300 mm e excedentes hídricos atípicos em 
julho e setembro (Tabelas 10, 11, 12, 13 e 14; Figuras 10, 11, 12, 13 
e 14), comportamento diferente do balanço hídrico calculado com a 
média dos parâmetros climáticos da série histórica 1971–2017, que 
apresenta déficit hídrico no solo, em julho, agosto e setembro, para 
CAD de 30, 50, 100, 200 e 300 mm (Tabelas 15, 16, 17, 18 e 19; Fi-
guras 15, 16, 17, 18 e 19).

Figura 9. Total anual e média total de horas de brilho solar (h), da série his-
tórica 1972–2017.
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Figura 10. Balanço hídrico, segundo o método de Thornthwaite e Mather 
(1957), para capacidade de água disponível (CAD) de 30 mm, com base nas 
médias mensais de 2017, medido na estação agroclimatológica localizada na 
Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.

Figura 11. Balanço hídrico, segundo o método de Thornthwaite e Mather 
(1957), para capacidade de água disponível (CAD) de 50 mm, com base nas 
médias mensais de 2017, obtido na estação agroclimatológica localizada na 
Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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Figura 12. Balanço hídrico, segundo o método de Thornthwaite e Mather 
(1957), para capacidade de água disponível (CAD) de 100 mm, com base 
nas médias de 2017, medido na estação agroclimatológica localizada na Em-
brapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.

Figura 13. Balanço hídrico, segundo o método de Thornthwaite e Mather 
(1957), para capacidade de água disponível (CAD) de 200 mm, com base 
nas médias de 2017, medido na estação agroclimatológica localizada na Em-
brapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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Figura 14. Balanço hídrico, segundo o método de Thornthwaite e Mather 
(1957), para capacidade de água disponível (CAD) de 300 mm, com base 
nas médias de 2017, obtido na estação agroclimatológica localizada na Em-
brapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.

Figura 15. Balanço hídrico, segundo o método de Thornthwaite e Mather 
(1957), para capacidade de água disponível (CAD) de 30 mm, com base nas 
médias da série histórica 1971–2017, medido na estação agroclimatológica 
localizada na Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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Figura 16. Balanço hídrico, pelo método de Thornthwaite e Mather (1957), 
para capacidade de água disponível (CAD) de 50 mm, com base nas médias 
da série histórica 1971–2017, medido na estação agroclimatológica localiza-
da na Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.

Figura 17. Balanço hídrico, pelo método de Thornthwaite e Mather (1957), 
para capacidade de água disponível (CAD) de 100 mm, com base nas mé-
dias da série histórica 1971–2017, medido na estação agroclimatológica lo-
calizada na Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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Figura 18. Balanço hídrico, pelo método de Thornthwaite e Mather (1957), 
para capacidade de água disponível (CAD) de 200 mm, com base nas mé-
dias da série histórica 1971–2017, medido na estação agroclimatológica lo-
calizada na Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.

Figura 19. Balanço hídrico, pelo método de Thornthwaite e Mather (1957), 
para capacidade de água disponível (CAD) de 300 mm, com base nas mé-
dias da série histórica 1971–2017, medido na estação agroclimatológica lo-
calizada na Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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Conclusões

O ano de 2017 foi mais chuvoso que o de 2016 e o total anual 
da precipitação ficou acima da média da série histórica 1971–2017, 
porém com menos dias de chuva que a média da série, indicando 
uma distribuição de chuvas não tão boa quanto a dessa série histó-
rica. Em julho e setembro, a precipitação ficou acima da média, in-
fluenciando o balanço hídrico do solo nesses meses, com o período 
chuvoso se estendendo até julho, constituindo-se numa anomalia. 
A temperatura máxima do ar mensal superou a da série histórica de 
abril a setembro, chegando a 2,1 °C acima da média histórica em 
agosto, acontecendo o mesmo com as temperaturas mínimas, exceto 
em julho. As temperaturas do solo estiveram acima da temperatura 
da superfície (relva), durante o período chuvoso (janeiro a julho), ex-
ceto em maio. O total mensal das horas de brilho solar ficaram, em 
todos os meses, abaixo da média da série histórica, exceto em maio, 
indicando que 2017 foi o ano mais nublado de toda a série históri-
ca. Em agosto, houve o maior número de horas de brilho solar e o 
menor total de precipitação, combinados com ventos mais fortes e 
consequentemente menor umidade relativa do ar e maior evapora-
ção medida pelo método de Piche em 2017, contribuindo para um 
déficit hídrico do solo acentuado nesse mês, calculado pelo método 
de Thornthwaite-Mather para CAD de 30, 50, 100, 200 e 300 mm. 
O balanço hídrico do solo apresentou um excedente hídrico atípico 
em julho e setembro de 2017, para todos as CADs calculadas.
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